
Lula: nome ui 
para afrente  

ditado pelo PT 
das oposições 

ULA É O CANDIDATO DO 
O anúncio oficial será no dia 11, em 
Brasília. O partido aceita discutir outras 
candidaturas indicadas pela esquerda 
Claudia Àssef 
Da equipe do Correio 

S ão Paulo — O presidente de 
honra do Partido dos Trabalha-
dores, Luiz Inácio Lula da Silva, 

bateu o martelo. Lula confirmou on- 
tem que será o candidato do PT — 
pela terceira vez consecutiva — à 

`
'.`!y1 presidência da Repú-

blica nas eleições do 
ano que vem. A deci-
são foi anunciada no 
final da tarde, em São 
Paulo, após reunião 
dó diretório nacional. 
A apresentação da 
candidatura de Lula 
pelo partido será rea-
lizada em ato públi-
co, em Brasília, mar-
cado para o dia 11. 

"Vamos convidar 
o PDT para integrar 
um comitê conjunto 
com o PT e levare-
MOS proposta da 
candidatura de Lula ao PSB e ao PC 
do B", disse o presidente do Partido 
dos Trabalhadores, José Dirceu. 

A decisão acaba de vez com as es-
peculações em torno do nome do 
governador Cristovam Buarque, 
apontado informalmente pelo PSB 
no final de semana como o melhor 
nome para encabeçar a frente das 
esquerdas contra Fernando Henri-
que. No sábado, o governador de 

Pernambuco, Miguel Arraes, voltou 
a sugerir o nome de Cristovam. 

Mas Dirceu descartou a candidatu-
ra do governador do DF. "Ele conver-
sou comigo ontem (sábado) e disse 
que ele não será candidato à presidên-
cia da República. Estou autorizado a 
dizer que o candidato dele chama-se 
Luiz Inácio Lula da Silva", adiantou 

José Dirceu. "Só ha-
veria a possibilidade 
do nome dele ser In-
dicado se o PT o fi-
zesse, o que não 
aconteceu", diz. 

O anúncio do no-
me de Lula foi acele-
rado, segundo Dir-
ceu, por dois moti-
vos: "Tínhamos de 
consolidar as alian-
ças regionais e ini-
ciar as discussões na 
Frente (PT, PSB, 
PDT e PC do B). O 
Lula sendo o nome 
oficial do PT, pode-

remos discutir os possíveis candida-
tos do PSB e do PC do B", resumiu. 

A decisão de lançar a candidatura 
de Lula foi unânime no diretório na-
cional do PT, que também decidiu 
adiar o Encontro Nacional do parti-
do previsto para 13 e 14 de dezem-
bro. "O encontro foi remarcado para 
março para permitir que os partidos 
da Frente tenham tempo de discutir 
outras candidaturas", disse Dirceu. 


